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M E T A N O L :

busca modelo na
U m a equipe de técnicos 

brasileiros, chefiada pelo 
presidente do IBDF, Car* 
ios Neves Galluf, viajou 
esta semana para a União 
Soviética, com o objetivo 
de observar a tecnologia 
russa na produção de Me-
tanol. A  Rússia tem atuaU 
bnPnte em funcionamento 
43 usinas produtoras de 
combustível extraído da 
madeira. Essas usinas são 
responsáveis por 33%  do 

> combustível consumi- 
no país. Os técnicos 

^brasileiros estudarão agora 
a viabilidade do aprovei­
tam ento do m odelo russo 
no Brasil, aproveitando 
nossos maciços florestais

para a produção de ener­
gia através da biomassa. 
criando novas fontes ener­
géticas. diminuindo nossa 
dependência do petróleo.

Atualm ente no Brasil, a 
Cesp vem efetuando pes­
quisas no setor da produ­
ção de metanol, tendo in­
clusive dois protótipos de 
usinas —  um em funciona­
m ento e outro em fase de 
montagem ' produzindo 
já  O combustível ao custo 
aproxim ado de Cr$ 2,50 
o litro. AIruhs veículos 
da em presa já estão sendo 
testados, usando como
combustível o m etanol 
produzido nesses protó ti­
pos de usina.

KHOMEINI; Religioso ou iiaranóíGo?
Em nome da religião, o fanático A yatollah m an­

da m atar prostitutas e homossexuais no Irã. ordena 
que todas as mulheres andem  cobertas dos pes a ca­
beça e prom ete prêmios fabulosos a quem  m atar o

X á Reza Paviev, Khomeini prom eteu até mesmo a 
anistia para a mulher do ex-monarca iraniano, caso
ela mesma faça o serviço. —  (pág. 3)

PREFEITO ÍM P U N IR  fi ZONA IZ O l
A  prefeitura Municipal está efetuando estudos 

afim de proceder à im plantação da Zona Azul em 
algumas ruas de Lençóis. O s trechos em que o siste­
ma seria im plantado ainda não estão definidos, mas, 
segundo declarações do prefeito —* se localizaria na 
rua I 5 de novem bro e transversais. A lei criando a

Zona Azul em Lençóis já  existe desde a administração 
anterior, tendo sido proposta pelo falecido Gilson Clau- 
dinei Bernardes, então vereador. Agora, a adm inistra­
ção estuda a viabilidade da implantação, visando, se­
gundo o prefeito Ezio Paccola, *'principalmente a e- 
conomia de combustiver*.

Amamentâcao
o  leite m aterno é com provadam ente o alimento 

I ideal para a criança, principalmente nos primeiros 
anos de vida. Além disso, segundo os especialistas, o

kf'-

LOTERIA FEDERAL 
Extração d e  ontem :

1.0 PRÊM IO —
2 . 0  PRÊM IO —
3 . 0  PRÊM IO —
4 . 0  PRÊM IO —
5.0 PRÊM IO —  

PRÊM IO EX TRA

0 1 .4 4 6  -  
0 .0 5 5 4  -  
5 9 .8 8 6  -  
6 2 .2 0 6  -  
0 7 .4 7 2  -  
— 0 4 .2 7 0

Paulo 
Paraná 
São Paulo 

Paulo 
Paulo 

São Paulo
PA U U STA O

Nenhum jogo aconteceu ontem pelo C r ' 
peonato Paulista da Divisão EsperJa). Todos os 
10 jogos d a  rodada estão m arcados para hoje 
com início às 16:00 horas (últim a páginr

LOTERIA ESPORTIV A  
Fluminense x  V olta R edonda — col. 2

PREVISÃO D O  TEM PO
Previsão do tem po para as próximas 24 hs.. 

fornecida pelo Instituto de Pesquisas M eteoroló­
gicas da Fundação Educacional de Bauru.

O  tem po deve apresentar-se bom  na quase 
totalidade do  interior do  Estado, havendo pou­
cas possibilidades de ocorrência de geadas nas 
regiões mais baixas. A  tem peratura deve entrar 
em elevação, passando a registrar índices mr* 
elevados que os apresentados nos últimos diar
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O  ASSUNTO Ê . . .
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EDIÇÃO DE H O JE :
3 .800  exemplares

melhor anti-concepciondl
aleitamento m aterno é o melhor anticoncepcional que 
se conhece, pois. com provadam ente, a mulher não

concebe durante o período em que está am am entan- 
do. —  (pág. 5)

im pacto
Causou enorm e repercussão na cidade e em toda 

a região, a edição extra lançada pelo jornal “O  ECO'', 
na última quinta-feira, focalizando a atuação de nos­
sos atletas nos Jogos Regionais e príncipalmente a 
criação da COMISSÃO MUNICIPAL DE ENERGIA.

A  referida edição extra, retrata bem  a nova filo­
sofia deste jornal, de estar sempre presente nos acon­
tecimentos im portantes da comunidade, e a té  mesmo

antecipando-se a eles.
Lençóis, que desponta como cidade-média, evo­

lui em todos os setores. Tam bém  assim, *’0  ECO", 
evolui m ostrando os últimos e mais im portantes acon­
tecimentos, e ao mesmo tempo, fazendo com que a
sua mensagem publicitária atinja um público cada vez
maior. —-  (pág. 7)

craudía; minina lençoense campeã eaci nai Cláudia Failiace. a garo­
ta lençoense que se sagrou 
cam peã nacional de Tênis 
de Campo, em certam e 
realizado em Brasília (p á ­
gina de esportes). veio 
dar a Lençóis Paulista 
mais uma estrela no firma­
m ento esportivo desta ter­
ra. Inicialmente, há alguns 
anos passados, foi a atleta 
Y ára Maria Pietraróia quem 
sagrou-se cam peã nacional 
de voleibol, categoria in­
fantil. Depois surgiram 
Maria Angelina Boso, Ma­
ria Luiza Domingues Bet- 
tioli (Bety) Antonio Luiz 
Ranzani, expoentes máxi­
mos do atletismo nacional

dtAs equipes de Lençóis.
A gora surge Cláudia 

Faillace, garota de 10 anos 
que vem  cham ando a a- 
tenção do cenário esporti­
vo nacional na m odalidade 
Tênis de Campo, pela téc­
nica e dons naturais qur . 
possui para a prática desrie 
esporte, aliás, muito ince n- 
tivada pelo pai NeUon Faíl- 
lace. Parabéns, Claud^nha. 
Lençóis, feliz, e reco^nheci- 
do pelo brilhante feites. tem 
certeza que será o prim ei­
ro passo da longa cam inha­
da que você dará nessa im­
portante m odalidade es^ 
portiva. levando o nome 
desta terra aos mais altos
píncaros da glória.e internacional, oriundos

Í ^ O M O O K l :  ( - E C A P F  A M E M  
CHEGí^ AO A

Nos próxim os dias, a firma ENCALSO, de Pre­
sidente Prudente, dará início às obras de recapeamen- 
tre o A uto-Posto "C hapadão" até imediações de 
Areiópolis. Tal plano, faz parte das solicitações feitas 
pessoalmente ao  governador Paulo Maluf, quando seu 
governo itinerante esteve em Bauru. Os serviços atin­
girão também a via de acesso desta cidade, até o iní­
cio da rua 15.

(Página 7 )
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SOCIAIS
A N IV E R S A R IA N T E S
H O JE : —  Sr .Afonso Placca; «r. Uris Paccola; Irene 

Maria Biral; sra. M aria Rosa Ferrari Conti, esposa 
d o  Dr. Luiz Carlos Conti F iiho; menina Regiane 
Emitia, filha do sr. Carlos Benedetti e dona Tere* 
za de Jesus Benedetti: M arizolda Capoani Loren' 
zettí, esposa do Dr. João Sérgio Lorenzetti: me 
nino Alessandro Diógenes de Oliveira, filho do 
sr. João Diógenes de Oilveíra e de dona Irene 
Gouveia de Oliveira.

DIA 23: —  Sra. Iracema Luminatti Paccola, res. em 
Lins; W aner, filho do sr. João W oros e de dona 
Clementina Escobar Voros, res. em São Paulo; 
menina Lucila, filha do Dr. A layr Orivaldo Pas- 
chorelli e dona Maria Lucía Paccola Paschoarelli: 
EJiana Fatim a Principe; Izaias Augusto da Silva; 
Luiz A lberto Capelari; sr. Milton G uedes Alcofo- 
rado ; menina Gisele da Silva Dalbem. filha do 
Dr. Oswaldo Theodoro D albem  e dona M adalena 
d a  Silva Dalbem. residente em Bauru; srta. Maria

de Oliveira.
DIA 24: —  Dr. tCleber A ntonio Jansen Paccola;

Aurora Rafaelli; Elza A na Landgral Silva; Gua- 
racy T abajara  de M attos; menino Rogério Damas* 
ceoo Rodrigues.

DIA 25: —  Sr. Florindo Coneglian; Dr. Cláudio José 
Carani; sra. Angélica Schwab Ceschini. esposa do 
sr. Mário Ceschini, residente em Ponta Grossa.

DIA 26: Fatim a A parecida Scatola; sr. Germano

DIA 27: Sr. Gino G iovanetti; Maria A m alia Gui-
rotti; Luciaiia Zuntini; filha do sr. Melo Zuntirú 
e dona Maria Tereza C. Zuntini; sra. V era Lucia 
Nicolettí Toniolo, esposa do sr. A dem ir Toniolo.

DIA 28: —  Sr. Anesio G uirotti; sr. W alter Pacifico 
de Oliveira; sr. A lm ir Radichi; sra. Maria A pa­
recida Almeida, esposa do  sr. Noemio Dias de 
Almeida.

NASCIMENTO

A N A  CARINA, a linda garotiirha que nasceu dia 
16 último, veio trazer um m ar de alegrias ao lar do 
distinto casai Antonio Silvio de Oliveira e Tânia Zara- 
tin de Oliveira, e aos avós José Salustiano de ^ iv e ira  
(Z é  Coco) e Cecília, bem como ao sr. e sra. Carlos 
Zaratin. residentes na Capital.

Lfltes à venda - Vila Paccola

1
1

LOTE 02  QUADRA G COM 5 9 9 ,1 5  m 2.
frente para a  Rua Djalm a d e  Oliveira Lima.
a v i s t a .......................................  Cr$ 11 0 .000 .00
eu entrada d e .........................  Cr$ 4 0 .0 0 0 .0 0
mais 12 pagamentos de . . . Cr$ 12 .000 .00PARQUE RESIDENCHAL SAO JOSÊ
Lote 07 da qoadra E com 289 ,68  m2 asfaltado
a v i s t a .......................................  Cr$ 17 0 .000 .00
ou entrada d e ......................... Cr$ 7 0 .0 0 0 ,0 0
mais 12 prestações de . . . .  Cr$ 1 6 .7 0 0 ,0 0  
com frente parn a rua Expedicionários e lateral 
para a rua übiram a.
Lote 22 da quadra B com 421 ,44  m2 asfaltado
a v i s t a ............................  Cr$ 2 4 0 .0 0 0 .0 0
ou entrada d e ........................  Cr$ 10 0 .000 ,00
mais 12 pagamentos de . . .  Cr$ 2 4 .0 0 0 ,0 0  
com  frente para a rua Gabriel Olvieira R ocha o 
lateral para a rua Toroé de Souza.
Lote 12 da Quadra C com 4 2 2 ,7 4  m 2, casca- Hmdo em sua frente
a  v i s t a ....................................... Cr$ 19 5 .000 ,00

; entrada de .....................  Cr$ 8 0 .0 0 0 ,0 0
r  s 12 pagamentos de ____ Cr$ 2 0 .0 0 0 .0 0

^ m frente para a rua Bartolomeu Bueno da 
n va e lateral para a Av. übiram a. 
y  12 d a  Quadra B com 351,21 m 2
'    Cr$ 170 .000 ,00
ou  en trada d e ........................ Cr$ 7 0 .0 0 0 ,0 0
mais 12 pagamentos d e ____ Cr$ 16.700.00
Com  frente para a  Rua Tomé de S o u a  e lateral para Av. Übirama.

interessados deverão procurar o Dr. W arner 
Paccola pelos telefones: 63-0402 ou 63-0006. Rua Ignaeio Anselmo, 123 —  A cato  propostas

VENDE-SE TERRENOS
Vende-se 2 lotes de terrenos, medindo 11x25 ms. 
à  rua Minas Gerais, em frente à  Creche, na 
\AIa Cruzeiro.
Tratar k RUA JOAQUIM GABRIEL

com  o sr. Vicente Moretto

C H U T E  H1  C A N E L A
P or RIMEDEM

Em Portugal, Maria de Lurdes PINTASSILGO vai 
ser o novo primeiro-ministro. Ela vai "DOBRAR” to­
dos os políticos ao subir no "poleiro" e garante que 
abrirá toda "gaiola" aos que estiverem presos! II

•

Os jornais anunciaram que o técnico Minelli e os 
árabes, por ora só conversam. O  negócio é saber se 
Minelli entende o que os árabes íalamlM

Por causa da ^^gasoHna \  quase que durante a se* 
m ana o **Carter** fundiull!

Portugueses garantem : com *‘PintassilG:o'’ no go­
verno. os políticos que se cuidem. Se não, será sóSS ts A I I tpena que voalll

4

Segundo os jornais, o novo aum ento do petróleo, 
está em ‘‘compasso** de espera. Mas puxa-vida: não 
precisavam fincar tanto  a ponta do "compasso em 
nossas costaslll

O  grande médico. Dr. Tedesco, nosso bom  amigo, 
vai ser hom enageado pela ACILPA, dia 29, no Cor­
vo Branco. Estou quase apostando que, se ele tiver 
um a folguinha na profissão, ainda vai com parecer à 
hora da homenagem.

•

o  presidente Carter. dos Estados Unidos, nomeou 
Patrieia Harris, uma mulher de cor, para formar seu 
novo ministério. Se ela realm ente for operosa, dentro 
de 2 meses, Vicente Matheus, presidente do Corin- 
thíans, contrata a mulher para chefe da torcida do 
timão.

JU IZ  SERA HOM ENAGEADO
Justa e significativa hom enagem  será prestada ao 

Juiz de Direito. Dr. R oberto da Costa Orlandini. que 
durante longos anos militou na nossa Comarca, hon­
rando e dignificando a m agistratura paulista.

Ao ilustre Juiz de Direito será oferecido um jantar 
de despedida com adesões nos salões do UTC, no 
próximo dia 4 de agosto, às 20 horas.

COLAÇÃO DE GRAU
Colou gráu na última sexta-feira, dia 20 d e  julho, 

pela 8 .a Turm a de Medicina Veterinária da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinária "Campus de Jabo- 
tícabal" UNESP. o Dr. W A LTER ÂNGELO ZA CH A - 
RIAS.

C A R A N I Tratores
INFORM A:

A  FORD DO BRASIL tom a a  liderança no 
m ercado de exportação d e  tratores e apresenta o 
maior crescimento da industria nas vendas d e  T ra­
tores Agrícolas de Q uatro  Rodas no m ercado interno.

1
j i n e i r o / f l o m v e n o a s  i n i e r n a s

1 1 9 7 8  *1 1 9 7 9
4

C r e s c i m e n t o

F o r d 1 3 8 ^ 1 9 1 7  : ♦ 3 8 %

M F 4 1 2 5 ; 4 2 ! 8  1
4 %

t

 ̂ 2 %

V a l m e t 2 8 6 2
* s

2 8 8 8  i
* s4 ^

 ̂ 1 %

CBT 1 2 8 5 1 0 7 7  i
♦ 4

-  1 6 %

E x p o r t a ç õ e s

1 9 7 8 : 1 9 7 9  i C  r e s c i m e n t o

F o r d 1091 1 4 6 0  ^ '  3 4 %

M F 1 9 2 5 7 1 8  ; - 63%*

V i l m c t 6 5 1 2 7  : » 9 5 %

C B T 5 3 19  ; .  6 4 %

A g r a l e 11 12  1 f 1 0 %
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D R . W A N E R  P A C C O L A E S C R IT Ó R IO  D E  ADVOCACIA

A D V O G A D O  OAB 271036 — SP
CAUSAS: CÍVEISTRABALHISTAS

CRIMINAIS
BENEFICIO JUNTO AO INPS

LENÇÓIS PAULISTA D R. APARECIDO DOS SANTOS

FONE: 630402 R. A nita  Garibaldi, 831 - s /  2 —  63-1098
Lençóis Paulista

JU ÍZ O  DE D IREITO  DA COM ARCA D E LENÇÓIS
PA U LISTA  —  S P .

Segundo C artório d e  N otas e Ofício d e  Justíça
ED ITA L DE PR A Ç A  ~  Feito n. 4 2 4 /7 3  

O  Dr. PAULO A N TO N IO  CORADl, Juiz dc Di*
reito desta Com arca de Lençóis Paulista/SP , na for­
ma da Lei, e tc . . .

FA Z  SABER a  todos quantos o presente edital 
virem, ou dele conhecim ento tiverem, que, no dia 16 
(dezesseis) de agosto próxim o futuro» às 13,00 horas» 
à porta do edifício do Forum  desta cidade de Lençóis 
Paulista, sito à rua 7 de Setem bro, n. 711, o Oficial 
de Justiça que estiver servindo como porteiro dos au­
ditórios levará a público pregão de venda e arrem ata- 
ção, em primeira praça, os seguintes lotes de terrenos 
urbanos, que constituem a denom inada “Vila Ireré", 
localizada nesta cidade de Lençóis Paulista, adquiri­
dos pela transerção n. 6868, fls. 2 16, Üro 3-F, de or­
dem  do Cartório de Registro de Imóveis desta Co­
marca de Lençóis Paulista, bens esses penhorados à 
executada Siderúrgica Lençóis Paulista —  SIDELPA, 
sucessora da Siderúrgica Ireré S /A , nosautos da Ejce- 
cução Fiscal que lhe m ove a FAZEN DA  NACIONAL, 
a saber: —  Q U A D RA  B: lotes ns. 18 (dezoito) a 
2 8 (vinte e o ito ), tendo o lote n.o 16 a área de 3 1 5 /  
mts2, e o n.o 19, a área dc 268,85 mts2, avaliados em 
Cr$ 200,00 o metro, e os demais lotes a área de
250.00 2 cada um, e avaliados em Cr$ 180,00 o me­
tro. Elsses lotes fazem frente para as ruas II e Cei. 
Á lvaro Martins (asfa ltada) : Q U A D R A  C: —  lotes 
ns. 1 (um ) a 9 (n o v e), e 15 (quinze) a 22 (vinte e 
do is), tendo o lote n. 1 a área de 312,05 m2, o de 
n. 1 5 a área de 250,03 m2, am bos avaliados em Cr$
200.00 o m etro; os demais lotes possuem a área de
250.00 m2, e estão avaliados à razão de Cr$ 180,00 
o metro. Esses lotes fazem frente para as ruas CeK

n.o
r o i  l

Álvaro Martins, ruas II e 111; Q UA D RA  D: —  lotes 
ns. 1 (um ) a 19 (dezenove) tendo o lote n.o 1, a 
área de 487,93 mts2, o lote n.o I 1, a área de 393,90 
mts2, am bos avaliados à razão de Cr$ 200,00 o nric- 
tro : o lote n.o 10. com a área de 251,19, o lote 
19 com a área de 2 70,51 mts2, e os demais \ot^^ 
a área de 250,00 mts2, avaliados em Cr$ 18i),00 o 
m etro; Q U A D RA  E: —  lotes ns. 1 (um ) a \ :j 1 
ze), tendo o lote n.o 1, a área de 385,68 mts2, o 
lote n.o 8. a área de 306 ,28  mts2, o lote n.o 09 a 
área de 262,75 mts2, todos avaliados à razão d*- 
200,00 o m etro; o lote n.o 7, com a área de 267,94 
mts2, o lote n.o 13, com a área de 259,76 mts2, e 
os demais lotes com a área de 250,00 mts2, avaliados 
ã razão de Cr$ 180,00 o metro. Esses lotes fazem 
frente para as ruas n.o IV e V, prolongamento da rua 
Olavo Bilac c C.cl. Á lvaro Martins; QUADRA F: —  
lotes ns. 1 (um ) a 7 (se te ), tendo o lote n.o 1 a . 
Ãrea de 302,80 mts2, o lote n.o 5, com a área de 
338.45 mas2, e o lote n.o 6, com a área de 285,40 
mas2, avaliados à razão de Cr$ 200,00 o metro; os 
lotes ns. 2 e 3, com a área de 250,00 mts2, o lote n.o 
4, com a área de 265,44 mts2. e o lote n.o 7, com 
a área de 606,61 mts2, avaliados em Cr$ 180,00 o 
m etro; Esses lotes fazem frente para as ruas V', pro­
longam ento da rua O lavo Bilac e com a rua Cel. Ál­
varo Martins. Q U A D R A  G t —  Lote n.o 1 (um) com

1

a área de 720,00 m etros quadrados, de forma 
guiar, com frente para o proloncam ento da rua
Bilac. avaliado em Cr$ 93.600 00; QUADRA H, lote 
n.o 1 (um ) com a área de 920.00 mts2, com frenU 
para o prolonram ento da rua Olavo Bilac, nvaliado 
em Cr$ 1 19.600.00. Esses bens só Poderão ser arre- 
m atados em conm nlo, e pelo valor n io  inferior ao 
d a  avaliação Judicial que é de Cr$ 3.545.985.00 (três 
d a  avaliação Judicial que é de Cr$ 3.545.985,00 (três 
milhões, quinhentos e quarenta e cinco mil, novecen- 

/ ic s  e oitenta e cinco cruzeiros); não consta dos auto? 
qualquer recurso pendente de decisão, e segundo os 
docum entos ali juntados, os bens aqui mencionado* 
e.®tão livres de ônus. Caso não compareça licitante à 
T>rara adm a designada, fica, desde já, marcado o dit 
lO (d ez ) d e  setem bro d o  corrente ano, às 13,00 h»*. 
para a segunda praça, na qual a arrematação caberá 
a quem maior lanco oferecer, ficando desprezada « 
avaliação Judicial. Fica a executada. Siderúrgica Len­
çóis Paulista S /A  —  SIDELPA. intimada, através des­
te, na pessoa de seu representante legal, das designa­
ções acima, caso não seja aquele representante ence^ 
trpdo peí»í^o?^lmente oelo sr. Oficial Justiça, quando 
de suas diligências. E. para que chegue ao conhecimen. 
to de todos e ninguém possa alegar ignorância. 
minoTi o MM. Tuiz fosse expedido o presente, que 
publicado e afixado na forma da leí. Dado e nassade 
nesta cidade e comarca de Lençóis Paulista so*
30 de maio de 1979. Eu. (a )  Antonio Carlos Rocha, 
Escrevente autorizado, datilografei e subscreví.

(a )  PAUI O  ANTONIO CORADI 
Juiz de Direito



assunto é . . .
“ NINGUÉM NA TERRA  DEIXARA DE SOFRER”

E bsh  frase bem forte» como profecias bíblicas, foí 
dita pelo presidente Jimmy Carl'*r mima reunião com 
líderes das sete potências reunidas em TÓQUIO, ao 
saber du novo aum ento nos preços do petróleo de^ 
term inados pela OPEP.

Isto levará a maior números de desempregados, 
inflação em escala mundial, por conseguinte, menos 
crescimento econômico.

Haveria nestas palavr2ts justificativa para uma in* 
tervenção nos países possuidores do precioso óteol? 
Haveria uma terrível possibilidade de uma guerra pelo 

No deserto de M O jA V E na CALIFÓRNIA, os 
americanos treinam 60 mil homens à 4S^ à sombra, 
nas condições que prevalecem no G olío Pérsico, (zo­
na petrolífera) para se necessário uma imediata inter­
venção.

C laro que quando se ouve o chefe do poverno da 
Líbia, Cel. M oammer Kadhafi em entrevista a um 
jontal na França, disse: ^^Por dois, três anos vamos 
parar de produzir petróleo. No futuro, iremos extrair 
unicamente o necess:>rio ao consumo interno'*, c fácil 
imaginar a vontade de uma resposta militar.

A inda mais quando outros países com o IRA. IRA­
Q UE c ARGÉ^ IA tarrb'*m desejam a mesma coisa e 
quando Kadhafi justifica: "Eles, os ocidentais, preci* 
sam nos tratar cott>o  merecemos mesmo se tivermos 
que rom per relações com eles. Assim, voltarão a ter 
bom  senso e deixar de iv>s chantagear, de nos sangrar 
e explorar". A vontade de uma resposta militar ê 
mais forte.

Esses senhores árr^^bes donos da situação parecem 
não SC recordr^r d-* nm ^*I^.TNA TA O  RFCFNTE. 
de uma PA! FST^NA de hoje. narecrm  não perceber 
uma abastccíd I RÚSSIA (petróleo —  m etanol —  ar­
mas nucleares), e de um?' possível guerra mundial?

E nos, aonde f?camo«* por enquanto sínto-me
fortalecida, nosso tufão mandou que se
procurasse petróleo, e não foi mmha surpresa,
quando recebo um telefonema dos Regina e
Toninho Kyrillos eufóricos pois em sua nada
mais que, em suas o bendito ou m aHíto óleo
tem grandes possibil|dí^^^« de io^rar, F. se encontram 
em Piratíninga na r^^erida F rrend» os ami­
gos Regina e Toninho n**m turbilhão de perguntas c 
resDostas. fotógre^os e T\^, prefeitos e go'"-*rnndor, 
justificando uma singela ir̂ n̂i"» sim, mas
em solo árabe, o am*go Kyríilos é um de seus des­
cendentes.

^^HOLOCAUSTO 79’*
Petróleo, política, sexo parecem  preocuparões vãs 

quando deparam os em reportagens os rostinhos de 
milhões de crianças encurraladas nos mares da China. 
São mulheres e crianças refugiadas do VIETTJA, 
LA OS e CAM BOJA que procuram fugir, pelo mar, 
em barcos precários, inclusive sujeitos a naufrágios, 
uharões e ainda a governos como seus vizinhos MA- 

•A SIA  e TAILANDlA. que não os aceitam, chegando 
a abrir fogo contra esses nobres seres humanos, para 
que não desembarquem em seus territórios.

Esse processo de fu<»a já custou ce^ca de 200 mil 
vidas, segundo um mmístro australiano. Segundo a 
Cruz Verm elha Internacional. 50 a 7 0 ^  dos oue fu­
giram do VIETNÃ não conseguiram chegar a desem­
barcar em parte aleuma.

Meu Deus. Icmbro-me quando criança, ao tomar 
ronhecim ento das atrocidades que H ittVr e o mundo 
fizeram aos judeus, todo  o meu pequenino ser num 
turbilhão de incompreensão perguntava: "Mas não

PAULA QUEIROZ
fizeram nada? Papai, você não fez nada?» era o des­
cortinar de um mundo, desconhecido até então, ã mi­
nha alma feita para m undos tipo população de peque­
no príncipe —  gente grande tipo Saint-Exupery —  
menino do dedo verde —  Monteiros Lobatos aos m on­
tões, Foi como descobrir Papai Noe! —  uma mentira 
—  O pai, da gente, tam bém  morre, e tc . . .  E lá vinha 
uma afirmação categórica: Se fosse adulta, não ficaria 
de braços cruzados.

Hoje, olhando os rostinhos desses vietnamitas, 
cambojanos, pedindo leve-me com você, pedindo um 
pai, uma mãe, um lar. uma pátria; é que sinto o hor­
ror de ser tão pequenina, tão estática, tão  terrivel­
mente sem possibilidades.

E. é esta repórter que acredita, ainda, na força 
das personalidades bem  sucedidas tipo Yves M ontand, 
Jean Paul Sartre, (que conseguiram do presidente 
Gtscard D*Astaing a promessa de receber quem esti­
ver num navio francês), que acredita principalmente 
ainda no ser humano, que pede não o extermínio das 
aberrações sexuais, não o extermínio de uma provável 
catástrofe cósmica, não o extermínio dessa guerra pe­
trolífera, não o extermínio das corrupções políticas, 
mas sim. o extermínio do que a imprensa mundial qua­
lificou. este dram a de "Holocausto 79" c "Auschiwitz 
líquido", sim há 40 anos Auschwitz era a "caldeira do 
diabo", com seus fornos crematórios, cam aras de gás. 
prontos para r» reb^r enanras. homens e mulheres ju­
dias. hoje rni-Rft para o mar da China, onde
milhões de “̂rianeas se afogam  em suas águas.

E o m edo invade-me. ao pensar o que responderei 
quando, ao tomarem conhecimento, meus filhos per- 
guntarí'm-me —  Mas não fizeram nada? E você. mãe, 
o que fez?

A Y A TO LLA H : RELIGIOSO OU PARANÓICO?
Não se adm ite que em nome de uma religião, se 

m ande m atar al^^ném. Mesmo que este alguém seja 
um Xá Reza Pahievi que levou o povo iraniano a 
uma política d'* desenvoKdmento, a uma acelerada m o­
dernização. Um povo despreparado para tal. Nada jus­
tifica a sua morte, l novo despreparado, inculto e 
fanático. Tanto é que bastou um fanático religioso 
aparecer em rena para que o povo im pregnado dos 
estritos preceitos da crença muçulmana o seguisse pron- 
mente.

O  líder fanáPVo Ayatollah Khomeiní, parece obs­
tinado a condnrir o nlaneiam ento governam ental à 
base de cren<*as murtilmanas.

Claro que não vsí ronseg^iír, confirm ando a piada 
que corre por aí: o IRA não ia atolar, já atolou e há 
muito tempo".

Ê com grande tristeza que assistímos daqui a 
teriorarão do qne foi n esforro m odem izador do  Xá, 
o AvatoPah conseguiu destruir.

O  IRA, segundo maior nrodutor de neff^óleo 
mundo com suas grandes indústrias desativadas, p ro­
jetos de comnnir^eSo e transportes cancelados sem 
nenhuma exolícarão.

Não se justifica que este fanático, (a um passo da 
loucura, para m tm ). m ande exterminar, d^ pr^^^^os 
fabulosos, como a anistia para a própria Fara D ’ba. 
caso ela faca o serviço. Não se justifica oue Khr^ 
meini m m etendo os mesmos erros ou até mais que 
o prónrio Xá. lhe faca viver dias de tormento, sem 
possibilidade de esperança em qualquer parte do 
mundo.

Não se justifica que este fanático muçulmano mate 
às pam nas todas as prostitutas e homose^nals do IRA. 
Oue as mulheres voltem a não ser consideradas como 
seres humanos, cobertas dos nés à cabeça como se 
escondessem a vergonha de ser mulher.

PREHRA

G A N H E  D l N H C I R O l

TODO 0  CHARME E ELEGÂNCIA DA

RUA 15 D E NOVEMBRO, 564 FONE: 63-0232

A revista Claudia 
de julho apresenta os 
últimas novidades da 
moda poro vocô marcar 
presença em todos os 
suas festas. Claudia 
traz oindo sugestões de 
roupos para o  seu 
dia-a-día, uma moda 
muito elegante para os 
cheinhos e malhas 
lindas que vocd mesma íe fozer.I i:i

EM JULHO
18 receitas poro bolos 
com recheios, coberturas e 
truques Incrtveis.
Um teotrinho de fontoches 
para seus hihos.
A beieza dos coctos 
poro a sua decoroçAo. 
Especial: "Como 
viver meihor os momentos 
de amor-.

CLAUDIA
Procure nas bancas

SEJA UMA DAS ELEGANTES 
VISTA-SE COM OS ARTIGOS DA

Chanel Boutique
Ríb  15 de Novembro, 515 Fone: 63-0150

M aBy M aBy M aBy
CALÇADOS —  CAM A E  MESA

OS MAIS FINOS DA PRAÇA 
RUA 15 D E NOVEMBRO, 435

laboMórío ds a alises Clínícn 
Lençóis Paulista S-D Ltda

DR. MARCUS V. CAVINI DA SO.VA 
C R F 8  —  N.O  7 1 1 5 — C .P .F .  9 3 0 6 4 5 6 6 9 - 1 5

D R. M ARIO TAM YO KAWARTTA 
CRF 8  —  N.o 7 0 6 9  —  C .P .F .  6 2 1 1 0 1 0 1 8 - 4 9

Rua 15 d e  Novem bro, 473  —  Fone, 63-0621 
L^nçóU Paulista —  São Paulo

ATENDIMENTO:
Das 7KX) às 12:00 —
Mntemoc convênio com:

Banco do  Braeil
Usina Barra Grande

das 14K)0 às 19.-00

Usina São José
Duraflora Sivicultura
Banco do Estado de São Paulo

O sucesso do m édico e a saúde do padente de­
pende da consciência do farmacêutico, e por 
tudo isso e muito mais que lhes aconselhamos

Farmácia São Paulo
DIA E NOITE às suas ordens 

ALVARO LUDOVICO
RUA IG NAQ O  ANSELMO N .o 846  

ao lado do Posto de Saúda

CAPÜANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Ganhadores do Concurso f f

1.0 Agostinho Almeida Barreto2.0 Agoaldo Joa? Pacheco Macapá - AP Naouque - MG.

Convidomos nossos amíQOS e cUent«s poro participarem do novo concurso jò Iniciado
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M o v .  R ^ U q Io s o

i
Como posso descansar se há 

gente cansada esperando
por mim I

Aquele* hom ens voltam  
de sua prim eira experiên­
cia apostólica. T odos fa­
lam ao mesmo tem po:

—  Mestre, precisavas 
ver! A  gente chegava, co­
meçava a falar em teu no­
me, as pessoas ouviam, se 
arrependiam  de seus peca­
dos, e até nos serviam  
muito bem . . .  contou Fi* 
lipe.

E, mas nós chegamos nu­
m a cidade em que os 
“grandes" se reuniram  na 
primeira noite em que lá 
estivemos, o Pedro e eu, e 
resolveram  nos pedir para 
irmos em bora. Não nos ex­
pulsaram. m as também 
não nos quiseram ouvir. 
Falou A ndré.

—  Pior foi para nós: al­
guém tinha feito nossa 
“cam a" antes de chegar­
mos e já  viu; só não  nos 
jogaram  ovos podres por­
que não tinham, acrescen­
tou Tomé.

—  De qualquer forma, 
foi uma experiência sensa­
cional, Mestre. E sabes, até 
os demônios nos atendiam» 
com pletou João.

Um sorriso am igo aco­
lhia o relatório feito por 
aqueles hom ens rudes, mas 
profundam ente sinceros e 
bons. E o M estre sabe que 
pode contar com  eles.

"V inde agora, amigos, 
vam os a um lugar tranqui­
lo para descansar."

Mas quem  anda com 
Cristo corre um terrível 
perigo; quando se dispõe 
a um descanso reparador 
—  "justo e m erecido", d i­
ríam  os homens —  eis que 
mais alguém surge, preci­
sando de ajuda.

O  barco que leva aquele 
grupo cansado, m as feliz, 
busca a outra m argem  do 
lago, certo d e  que encon­
trará o descanso que a na­
tureza reclama. Mas há 
muitas formas de cansaço: 
e  os homens cansados de 
um a vida sem esperança, 
querem ouvir mais daquele 
Homem, esperança feita 
gente.

Q uando o grupo chega, 
a exclamação sai expontâ­

nea: “Adeus, descanso
nosso!” Conhecedores que 
eram  do Mestre, seus am i­
gos sabiam muito bem  que 
Ele não decepcionaria a- 
quela verdadeira multidão 
que o aguardava junto  ao 
lago. “E Ele teve com pai­
xão daquela m ultidão por­
que eram  com o ovelhas 
sem pastor. E começou a 
ensinar-lhes muitas coisas!

À m edida que os ho­
mens descobrirem  que o 
descanso é um a necessidade 
não um direito adquirido 
por terem  trabalhado mui­
to, ou feito muitas coisas, 
descobrirão tam bém  que 
nunca têm  o direito de des­
cansar. Sem pre que o ho­
mem se atribui um direito, 
ele se torna juiz de si mes­
mo. E ninguém é bom  juiz 
em causa própria porque 
não poderá  julgar com 
isenção d e  ânimo.

“A  NECESSIDADE DO 
O UTRO  Ê A  M EDIDA 
DE MEU DESCANSO." 
Enquanto houver alguém 
perto de mim. ao qual pos­
so atender ou ajudar, eu 
não tenho o direito de des­
cansar. O a ro  que esta não 
é uma filosofia somente 
humana, naturalista; mas 
eu estou falando para pes- 
uoas que creem e se dizem 
cristãs, ou pelo menos que 
ainda acreditam  ser gente!

Se m e digo cristão, se 
sou gente, como posso des­
cansar tranquilo jogado na 
cam a de m inha alienação, 
quando, junto à minha 
porta, há homens cansa­
dos!? Cansados de pala­
vras apenas. . . cansados 
de prom essas. . . cansados 
de injustiças. . . cansados 
de lutar por um lu­
gar ao s o l . . .  cansados 
d a  v id a . . .  e cansados 
de tudo! Em todos os ca­
minhos dos homens, sem­
pre h  mais alsruém que 
precisa do  m eu cansaço 
para voltar a crer na vida, 
crer nos homens. E conti­
nuar a c a m in h a d a ...

COMO POSSO DES­
CANSAR SE HA GENTE 
CANSADA ESPERANDO 
PO R  MIM?

Serraiheria

t
Crismas em Leeeóis Paolista

o  Pároco Pe. João Amâncio da Costa Novaes co­
munica aos interessados que, no dia 16 de setembro, 
haverá Crismas na Matriz, adm inistradas pelo Exmo. 
e Revmo. tr. Arcebispo de Botucatu, Dom Vicente 
Zioni,

! . H averá 15 postos para matrícula do CUR­
SO CRISMAL na cidade (onde  poderão 

obter M informações necessárias).
2 . Locais e endereços dos responsáveis pelos

postos:
—  Escritório Paroquial —  Igreja M atriz (p a ­

ra os que m oram  no centro)
—  Y olanda L. Radicchi —  A nita Garibal 

di. 1083
—  Rosalia Ferrari —  Joaquim  Gabriel, 802
—  Lar da Criança —  A nita Còaribaldi, 74
—  Asilo dos Velhinhos —  (Irm ã Carm en) 

—  Cel A ivaro Martins. 539
M aria M adalena P. Laurindo 
Fernando Prestes, 231

Rua

Darcy Purgano M inetto —  Rua 15 de 
Novem bro (V ila Capoani)
Santína Foganholi — 
bro, 163
M aria da Graça Rosst 
Assis. 7 6

Rua I 5 de Novem-

M achado de

3 .

—  Benedita Galli —  Virgílio Rocha, 727
—  Julieta Zim erm ann G randi —  Felipe 

Cam arão, 571
—  M aria de L. F. Germ ino (G rupo Escolar 

da V ila Cruzeiro)
s

—  Leonilda Nelli Duarte —  Rua Luiz Pac- 
cola, 5 79.

—  Dayse P. Capoani (G rupo Escolar Ru­
bens Pietraróia —— Núcleo)

—  Francisca R. d a  Paz Zimermann —  Rua 
Duque de Caxias. 81

A s inscrições devem  ser feitas neste mês de 
julho (até  d ia  31) sem falta.

. 4 Para a inscrição, dor o nome d a  pessoa que 
vai ser crism ada (e  seu endereço) e o nome 
do padrinho ou m adrinha. T axa de Cr$ 50,00 
para  o Seminário São José.

Lençóis Paulista. 22 de julho de 1979 
Pe. João A. da Costa Novaes —  Pároco

MISSAS D A  SEMANA
DOM INGO: —  João Zillo (6  M atriz) —  Com unitá­

ria (9  M atriz) —  A lexandre R. Paccola (16 ,30  
S. B en.) —  Olivio e Maria Sacomem ( 19 M atriz) 

SEGUNDA —  Não haverá missa no Cemitério 
TERÇ A : —  L ar d a  Criança (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 ) 
Q U A R T A : —  Hospital (6 )  Asilo (6 ,3 0 ) 
Q U IN TA : —  Hospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 ) 
SEXTA —  Hospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0  —  Em Ação 

de Graças, Décimo anivers. de Posse do Revmo. 
Pe. João  Novaes (19 ,30  M atriz)

SABADO: —  Hospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  Inten­
ção Particular (7  M atriz) —  Missa e Casamento 
19,30 M atriz)

I f BRANDI II

Serviço - T om o —  Soldas em G eral —  T an ques para Líquido
A G O R A  EM NOVO ENDEREÇO 

R oa A nita  G aríbaldi N .o 1104  —  Fone 63-1079

Serviços em Calhas 

Lençóis Paulista

Lmiçóís Paulista —  Domingo, 22 d e  ^übo  de 1979
.............................................

Juízo d e  Direito d a  Com arca d e  Lençóis Paolkla

EDITAL
TO M A D A  DE PREÇOS N.o 01 /7 9
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFOR­
M A G ERA L DO IMÔVEL DESTINADO A 
RESIDÊNCIA D O  MM. JU IZ  DE DIREITO 
DA COM ARCA DE LENÇÓIS PAULISTA

O  doutor PAULO ANTONIO CORADI. MM. 
Juiz de Direito da Comarca de Lençóis Paulista, leva 
ao conhecimento dos interessados que, com encerra­
m ento previsto para o  dia 03  d e  agosto p .f., &s 10,00 
Uoras, está aberta na Secretaria do  ForuiQ local, 4 rua 
7 de setem bro n. 711, nesta cidade, a T(^M ADA DE 
PREÇOS n. 0 1 /7 9 , para a execução dos serviços ge­
rais de reform a do imóvel destinado à  residência ofi­
cial doMM. Juiz de Direito desta Comarca.

Melhores inform ações poderão ser colhidas na 
aludida Secretaria, dentro do prazo acima, no horá­
rio das 13,00 às 17.00 horas.

Lençóis Paulista, 14 de julho de 1979
(a )  PA U LO  ANTONIO CORADI 

Juiz de Direito

quer dizer 
doçura.
Um produto da

H çucare iraZ illo -Lore ize ttíS l
Usina São José

%

S/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA”
Avenida 25 de Janeiro, n.o 537 Lençóie Paulista

Fones: 630075 -  630476 630121
SP.

\ Este é 0 enilereço ilo melhar negócio para a linha it carris ile maior sucesso.
Fusca 1300/1300-L/1600 • Brasília • Variant II-PassatLS - Brasília LS - Passat TS - Passat LSE

Passat Surf - Komb-Pick-up-Furgâo
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Amamentâ^ão Materna: o melhor
anticoncepcional do mundo

O  leite m aterno, j i  eatá 
m aú  do que provado, é o 
alim ento ideal para a  cri' 
ança, p rii^p a lm en te  noe 
primeiros meses de vicia. 
O  problem a do  aieitameO' 
to  m aterno vem  sendo, 
desde 1967, um a tprande 
preocupação no Hospital 
d o  Servidor Público Esta­
dual ‘‘Francisco M orato de 
Oliveira” , órgão vinculado 
k  Secretaria da Adm inistra- 
ção. dirigida pelo deputado 
W adih Helú. D esde 1967 
que. no HSPE, crianças 
que precisam de leite m a­
terno e suas mães não o 
tém, conseguem o alimen­
to  que lhes proporcionam  
as primeiras dotações pro- 
tãicas, tão necessárias ã 
própria form ação mental-

BANCO DE LEITE
Onico no Brasil, possi­

velm ente na América La­
tina, o Banco de Leite do 
HSPE recebe, liofiliza leite 
m aterno, recebido de doa- 
deras e o distribui às 
crianças que dele necessi­
tam, m ediante receita mé­
dica. Para tornar possível 
mais pobres. Os fatores 
a  m anutenção de um rela­
tivo estoque, tal unidade 
m aniém  corpo de funcio­
nárias especializadas que 
retira o leite nas residên­
cias das doadores.

O  Banco d e  leite tem por 
finalidade atender a  casos

de recém-nascidos, prem a­
turos e desnutridos, tanto 
do  H ospital do Servidor 
Público Estadual como dos 
demais,

IM PO RTA N O A  
DO LEITE M ATERNO
O  leite m aterno é. com ­

pro vadam ente, o alimento 
ideal, não só sob o aspec­
to nutritivo, como por mo­
tivos de ordem  econômica 
e higiênica. A  afirmação 
é do especialista A braão 
Berezin, pediatra d a  Santa 
Casa de São Paulo. Nas 
últimas décadas, a  am a­
m entação natural começou

no m undo oci­
dental, inicialmente entre 
a classe abonada e poste­
riorm ente entre as classes 
responsáveis por tal declí­
nio segundo o autor Jellif* 
fe, seriam a falta de co­
nhecimentos sobre o m eca­
nismo da lactação, de pre­
paro para a  am am entação 
e o  ponto de vista de que, 
sob o aspecto nutritivo, o 
leite m aterno é semelhante 
ao leite de vaca.

Os autores M ata e 
tia, em 1971 estudaram  a 
incidência d e  gastroenteri- 
te por *'coli" e "shigella” 
numa população primitiva 
da Guatem ala, deficiente 
das mínimas condições sa­
nitárias. onde o desm am e 
variava entre 6 meses a 4

anos. 5egundo ainda os au­
tores G oldm an e Smith
(1 9 7 3 ) o leite m aterno é 
rico em  fatores de defesa, 
agentes estes representados 
pelo “lactobacillus bifidus" 
pelos anticorpos intimamen­
te ligados a imunoglobulí- 
na —  IGA, que perm ane­
cem ativos na luz intestinal 
e impedem a multiplicação 
dos “coli” enteropatogêni- 
cos. O  aleitam ento m aterno 
é. segundo os especialistas, 
o melhor anticoncepcional
que se conhece, pois, com- 
provadam ente, a  mulher 
não concebe durante o pe­
ríodo em que está amamen* 
tando. Segundo ainda o 
autor Jeiliffe, se todas as 
mulheres do continente a- 
síático deixassem de am a­
mentar, seria necessário, 
para compensar essa per­
da. um rebanho extra de 
114.000.000 de cabeças de 
gado, ou seja, 40 %  de au­
m ento na produção de lei­
te nas áreas populosas.

MAES
D O A D O R A 5

Dirigido pelo médico Ja- 
cob Rosemblít e tendo co­
mo encarregada a bióloga 
Setsuco Kiono, o Banco de 
Leite tem 300 a 400 doa­
dores mensais. Por outro 
lado, de 250 a 300 mães 
de crianças que precisara 
leite m aterno, a conselho

médico, procuram  o Banco 
mensalmente. Além de do­
adores particulares, benefi­
ciárias ou não do  Hospital, 
o Banco arrecada leite em 
alguns hospitaís-maternida- 
de da Capital. No m om en­
to, há em penho em  conse­
guir maior núm ero de doa­
ras.

A s doações de leite p o ­
dem  ser feitM diretam ente 
no Hospital do Servidor 
Público Estadual —  rua 
Pedro de Toledo. 1800. 
Outras informações pode­
rão ser obtidas pelo telefo­
ne 549-221 1. Uma peque­
na equipe de moças, espe­
cialmente treinada para es­
se serviço, através de equi­
pam ento especial, se encar­
rega de colher leite nas re­
sidências das doadoras. 
Elsse grupo obtém  os res­
pectivos endereços nas ma- 
tem idades de São Paulo, 
visitando-as, em  seguida, 
para conseguir recolher o
leite excedente. Este, uma 
vez chegado ao Banco, é 
conduzido im ediatam ente 
aos laboratórios, para exa­
me bacteriológico. As 
mães que se tom am  doa­
doras fornecem o produto 
gratuitam ente. e. da mes­
ma forma, o leite é distri­
buído às crianças que dele 
precisam, m ediante apre­
sentação de receita 
dica.

b a t e r ia s  e m  g e r a l

GAJtANTlDA POR 12 BOSES
R. CEL, V m C lIJ O  RO CH A  T l t 6307S4 631060

'isxsxsG m
TRIOOMIA M P R E S 9 0 9  CARBONADOS TA LO N A R I09 CONVITES DE

CASAMENTO G A R T 0E 3 SO O A IS C SERVIÇOS GRÁFICOS EM G ERA L

Artes Gráfkas Bueno Ltda.
RUA CEL. JOAQUIM  A . U A R U N S i 649  
LENÇÓIS PAULISTA

FONE: 63-0566 
Estado do São Paulo

INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICO

DR. SÉRGIO P. MARUN 
CLINICA E  CIRURGIA DOS OLHOS
em frente ao  H oqrital N.S. d a  Piedade 

Rua Piedade. 211 - Fone 63-0084  - L a ç ó U  Pia,

DENTISTAS

DR. JO R G E  FREDERICO VIEIRA
Cirurgião Dentista 

RAIOS X

Rua Flm iano Peixoto, 567  —  F one: 63-0737

DR. PA U LO  F, DE SOUZA SILVA
Cirurgião Dentista —  Clinica Geral

R. C d . Joaquim  A . M artiiu , 530  - Fone 63-1207

DR. PED RO  BUSO
Cirurgião Dentista

C .R .O . SP  11074
; R. Anita Garibaldi, 931 • l .o  and. 

conjunto n .o  1 —  F one: 63-1004 —  (recados)
A tende somente ã j ò.as feiras c /  hora m arcada
das 6 :00  as 12:00 e das 13:00 as 16:00 hs.

Laboratório próprio

DR- SIDNEI CARLOS CESCHINl
CIRURGIÃO DENTISTA 

HORÁRIO DE ATENDIM ENTO:
DIA E NOITE

Rua Raul Gonçalves de Oliveira N .o 113 
Fone : 630105  ~  LENÇÓIS PAULISTA

ENGENHEIRO

D R . LUIZ CARLOS BROSCO V A Z

Engenheiro Civil —  CREA  n-a 4 9 9 /D

Projetos» admmistraçio» cálculos csir

Escritório: Rua P edro  Natalio Loreaseld» 566
Lençóis Paulista

C A U G R A F A

e diplomas com letras 
góticas Ou cursivas

M ARIA REGINA DE OLIVEIRA
RUA G ERALDO  P. DE BARROS. 719

ou pelo fone: 63-690 I

C O M P R E  UM F ORTE ;  C O M P R E  UH

FORD 7.000
Dose toneladas P, P, T. - O mais forte chassi do neresdo. • Motor Perkim de injeção direta» 150 cv 
(SAE) a 3.000 rpm. - Sistema de freio9 totalmente a ar. • Diferencial de duas velocidades - Caixa de

canbio «om 5 narchat - PLANOS DE PAGAMENTO QUE COMBINaM COM SEU BOLSO.
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COMPANHIA DE HABITAÇAO PO PU LA R  DE
BAURU

ia Pública n.o 10 /79

A Companhia de H abitação Popular de Bauru —  
COHAB-BAURU, tom a público que fará realizar em 
eua sede. à rua 7 d -  setembro, n.o 1 1-60. àa 10-00 
horas do dia 14 de as^osto de 1979, Concorrência 
Públ>ca para a construção de um Centro Comercial 
com  777,58 metros quadrados de área construída, em 
terreno desta Companhia, form ado pelos lotes 1 e 24 
da quadra *'E" do Conjunto Habitacional "LUIZ Z!L- 
LO". na cidade de Lençóis Paulista. Estado de São 
Paulo, de acordo com as Normas Gerais desta con­
corrência. contidas no Caderno de Encargos que será 
fornecido às empresas interessadas, ao preço de Cr$ 
500.00 (quinhentos cruzeiros), na sede da COHAB- 
BAURU, à partir do dia 12 de julho próximo, onde 
também serão prestadas as demais informações. A 
COHAB-BAURU se reserva o direito de anular a pre­
sente Concorrência, se lhe convier, sem que disto as­
sista a qualquer dos licitantes o direito de reclamações 
futuras ou indenizações.

Bauru. 05 de julho de 1979.
Companhia de Habitação Popular d e  Baura 
(a )  DR. W ANDERLEY JOSÉ FRANCISCO 

Diretor Piaeidenta

SERVIÇO
OE ASSISTÊNCIA E  PROM OÇÃO SOCIAL D A  
PREFEITURA M UNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Dem onstração das despesas realizadas no mês de abril

d e  979
Pessoal (Vencim entos t  obrigações pa*

tronais) ..................................................  1 2 6 .0 3 0 ,0 0
M aterial de Consumo (M anutenção da

Prom oção Social) ..............................  5 .6 0 9 ,0 0
M aterial de Consumo (M anutenção da

Assistência M édica) .........................  —
Serviços de Terceiros e Encargos (Pro-*

moção Social) .....................................  I .950 ,00
Transporte de doentes p /  Bauru, Ru- 

bião Júnior, Garça. Jahu e do 
Distrito de Borebi para Lençóis Pau*
liftta ........................... .......................... 4 .6 5 3 ,6 0

Aquisição de Caixões Fúnebres a Indi*
gentes ....................................................... 800,00

Contribuição ã Entidades Assistenciais 9 .0 0 0 ,0 0
Aquisição de M edicamentos e Outros

(Assistência M édica) ......................  9 .4 5 1 ,9 5
Subvenção a Entidades de S a ú d e ..........  —
Aquis*ção de Gêneros Alimentícios

(Prom oção Social) ...........................  2 6 .2 3 0 ,9 5
A tendim ento M édico: 609 receitas . . .

TO TA L .....................................  Cr^ 1 8 3 .9 2 5 ,5 8
MÊS DE M AIO DE 1979

Pessoal (Vencim entos e obrigações pa*
tronais) .................................................  87 . 166,08

Material de Consumo (M anutenção da
Promoção Social) ..............................  1 .2 99 ,0 0

Material de Consumo (M anutenção da
Assistência M édica) ...........................  I .916 ,00

Serviços de Terceiros e Encargos (P ro ­
moção Social) .....................................  5 .8 3 8 ,0 0

Transporte de Doentes para Franco da 
Rocha, Garça. Jahu. Botucatu. Ru- 
bião Júnior, Bauru e de Borebi para
Lençóis P a u lis ta .................... ..............  18 .437 ,50

Aquisição de Caixões Fúnebres a Indi*
gentes ......................................................  — :—

Contribuições a Entidades Asisitenciais 3 .0 0 0 ,0 0
Aquisição de M edicamentos e Outros . . 4 .8 0 1 .9 4
Subvenção a Entidades de Saúde . . . .  — .

(Prom oção Social) ............................ 2 6 .2 3 6 ,0 6
Atendim ento Médico 1019 receitas • .

T O T A L ....................................  Cr$ 1 4 8 .7 1 6 .5 8
MÊS DE JU NH O  DE 1979

Pessoal (Vencim entos e obrigações pa«*
tronais) ..................................................  8 7 .1 8 8 .0 8

Material de Consumo (M anutenção da
Prom oção S o c ia l ...............  6 .4 8 6 ,7 0

Material de Consumo (M anutenção da
Assistência M édica) ...........................  —

Serviços de Terceiros e Encargos (P ro­
moção Social) .....................................  2 .5 6 0 ,7 4

Transporte de doentes para São Paulo.
Bauru. Jahu, Garça .Rubtão Júnior, 
de Borebi e A líredo Guedes para
Lençóis P a u lis ta ...................................  14.1 35,00

Aquisição de Caixões Fúnebres a Indi­
gentes ......................................................  6 .3 5 0 ,0 0

Contribuição a Entidades Assistenciais 2 3 .0 0 0 .0 0
Aquisição de M edicamentos e Outros

(Assistência M édica) ........ 13 .201 ,39
Subvenção a Entidades de Saúde . . . .  4 0 .0 0 0 ,0 0
Aquisição de Gêneros Alimentícios

(Prom oção Social) ...........................  3 0 .9 1 8 ,7 0
Atendim ento M édico: 935 receitas

TO TA L ..................................... Cr$ 223 .840 ,61

D E S T I L A R I A " S A IS T A M A R I A S /  A
C. G. C. 51 .423 .08S /0001-S 1

BALANÇO G ERA L ENCERRADO EM 31 DE DEZ EMBRO DE 1977

DISPONÍVEL
Em caixa 
Em bancos

ATIVO
Cr$

8 .2 8 1 ,9 3  
3 9 5 .4 5 1 ,4 7

Cr$
4 0 3 .7 3 3 ,4 0

REALIZÁVEL
Duplicatas a rece­
ber ......................
Contas correntes . 
Contas a restituir 
Estoque <le produ­
tos acabados . . . 
Estoque matéria 
prima ....................

IMOBILIZADO

2 .6 0 9 .2 8 4 .2 6
14 2 .943 ,43

6 .3 9 1 ,2 0
4 .9 5 2 .8 5 0 .0 0

1 6 .3 6 8 .4 0  7 .7 2 7 .8 3 7 .2 9

imóveis ................. 8 7 6 .7 5 6 .3 4
Imóveis com rea­
valiação ............... 1 13 .291 ,44
Equipam tntos in­
dustriais ............... 5 .1 0 8 .2 2 4 ,9 9
Equip. industr. c /  
reavaliarão .......... 9 9 7 .7 0 4 .9 3
Instalar 3es .......... I .7 8 8 .7 7 8 .7 1
Instalações c /  rea­
valiação ............ 331 .243 .15
Móveis e Utensí­
lios ...................... 2 5 .8 7 5 .1 8
Móv. c Utens, c /  
reaval:ação . . . . 7 .8 8 7 ,3 6
Veíc\’Ms ............... 1 10 .500 .00
Inve^im . Diversos 6 6 .0 7 9 .4 9
Investim entos' (ínc. 
Í I8 C .)  ............................. 8 4 .0 5 3 .2 0

NAO EX IGIVEL
Capital .................  3
Fundo reserva legal 
Saldo à disposi­
ção da Assembléia 
Fundo Cor. Monet. 
Cred. Acion. para 
aument. de capital

PASSIVO
Cr$

5 4 0 .0 0 0 .0 0  
3 9 .1 8 5 .9 6

Cr$

4 2 6 .6 3 9 ,5 5
3 0 8 .6 2 0 .3 8

3 .3 8 9 ,1 3  4 .3 1 7 .8 3 5 .0 2
EXIGIVEL

A  curto prazo:—  
Fornecedores . . . 
Obrigaç soc. a rec. 
Obrig. Fisc. a rec. 
Títulos a pagar . . 
Not. Prom. Rurais
a pagar ..........
Financiamentos
A  longo prazo:-

Financiamentos , 
Fornecedores . .

COMPENSAÇÃO
Dupl. em caução

% 4

2 .5 4 5 . 176.26 
4 6 5 .0 6 0 .0 1  

1 .3 5 0 .8 5 0 .5 7  
3 6 8 .7 1 4 .9 2

3 .3 8 4 .3 4 4  42 
871 .020 .28 8 .9 8 5 .1 6 6 .4 6

2 .7 0 2 .8 2 7 .5 7  
2 .1 2 9 .8 1 0 .5 5 4 .8 3 2 .6 3 8 .1 2

1 .4 4 8 .5 1 7 .5 2

9 .5 1 0 .3 9 4  79

PENDENTES
Despesas diferidas

COMPENSAÇÃO 
Duplicatas caucio- 
nadas ....................

4 9 3 .6 7 4 ,1 2

1 .4 4 8 .5 1 7 .5 2
TO TA L DO ATIVO Cr$ 1 9 .5 8 4 .1 5 7 .1 2 TO TA L DO PASSIVO . . . Cr$ 1 9 .5 8 4 .1 5 7 .1 2

DEMONSTR.^ÇAO DE LUCROS E PERDAS

DÉBITO
Custo dos Produtos vendidos 
Despesas gerais:—

Despesas tributá­
rias ......................  4 .2 1 9 .2 3 9 .5 9

1 2 .3 7 5 .3 4 3 ,2 5

Despesas diversas 
Despesas adm inis­
trativas ..................
Despesas com ven­
das .........................
D “ípesas financei­
ras .........................
Assistência social 
Despesas diferidas

9 2 0 .8 9 0 .5 3
4 6 0 ,5 4 8 .0 4

2 .3 9 2 .2 2 7 .1  I
8 7 2 . 130.85 
2 8 6 .4 6 3 .8 8  
10 4 .500 .00 9 .2 5 6 .0 0 0 .0 0

Distribuição do resultado:—
Fundo reserva legal 2 2 .4 5 4 ,6 6  
Reserva p /  au­
m ento capital su­
jeito à aprovação 
da Assembléia . 4 2 6 .6 3 8 .6 4 4 4 9 .0 9 3 .3 0

TO TA L DO DÉBITO ..........  Cr$ 2 2 .0 8 0 .4 3 6 .5 5

CRÉDITO
V endas dos produtos 
Prestação de serviços 
Rendas diversas . . . .

21 .8 8 6 .5 9 2 .2 6  
1 6 1 .3 2 0 ,0 0  

3 2 .5 2 4 .2 9

TO TA L DO CRÉDITO . . .  Cr$ 2 2 .0 8 0 .4 3 6 .5 5

a )  Hugo Boso 
Diretor-Presidente

a ) Vicente Boso Neto 
Dírelor-Gerente

a ) Antonio Durval Boso 
Diretor-Industríal

a ) Sebastião Ferreira Lima 
Diretor-Comercial

V icente Bento de Oliveira 
CRC —  SP. 70.337

PARECER DO CONSELHO FISCAL: —  os m em br'is  do Conselho Fiscal, abaixo assinados, tendo exa­
m inado o Balî n»*© Geral, contas c demais docurr»ntos ro^crent*; ao exercício financeiro findo em 31 de 
dezem bro de 1977. acharam  tudo na mais perfeita ordem, pelo que recom endam  à aprovação da Assem­
bléia Geral dos Senhores Acionistas.

a ) Elmílio Pelegrin a ) Marcos Campanhoni a )  Mário Trecente

N A O  D E I X E C E R T O P E L O D U V I D O S O I
P  R  E F 1 R  A

MÓVEIS SAO LUIZ V O C Ê JA  CONHECE E  PO D E CX>NF1AR



ESPORTES ESPORTES
Futebol

CAL ANIMADO, PEGA LIDER HOJE
O  O ube  Atlético Lençoense* ingressa hoje no 

2.0 turno do Certam e amador» onde vai enfrentar 
em nossa cidade o forte conjunto do  REGINÔPOLIS, 
que no t.o  turno foi o líder. Hoje, o returno começa 
com todas as equipes figurando com zero ponto per^ 
dido, e a turm a do  CAL aproveitou o longo descanso 
da tabela, para aprim orar melhor a equipe. A inda 
no último domingo, em caráter amistoso, o CAL der^ 
rotou aqui o forte conjunto do S. PAULO FC de Ava- 
ré» por I a 0.

Por certo, a torcida local vai ter logo mais à tarde, 
no *'Bregão**, uma grande partida de futebol, princi* 
palm ente porque o glorioso agora está mais entusias- 
mado.

Coplana não perdoou
Mais uma vez a excelente equipe do Coplana 

obteve estrondosa vitória, quando neste último do­
mingo, aplicou sonora goleada contra o Palmeirinha 
desta cidade, não deixando dúvidas quanto à atual 
capacidade técnica tanto do I .o como d e  seu 2.o 
quadros.

Em dia de muita inspiração o 2.o quadro do 
Coplana passou facilmente pelo seu adversário, ven* 
cendo-o pela elástica contagem de 6x0.

Na partida de fundo, o Coplana mostrou toda a 
sua soberania, e esmagou o seu contendor, com a 
goleada de treze tentos a zero.

Parabéns ao Coplana pela excelente vitória.
Congratulações ao  seu diretor, Antonio Paccola.

Supermercados Sta. Catarina
A PR O V EITE AS GRANDES OFERTAS

DESTE MÊS

E GA^HE DINHEIRO!
AVENIDA 9  DE JU LH O, 588

AVENIDA BRASIL, 630  )

Elétro Técnica Lençóis
RICARDO COSTA

Lavadouras, Refrigeradores e Fogões
BRASTEM P

Plano até 12 meses
Rua 15 de Novembro, 754 —

Lençóis Paulista
Fone: 63-0180

QUER VENDER OU COM PRAR 
ANUNCIE NO “O  ECO’'

ESTAMOS CHEGANDO AOS 

CINCO MIL EXEM PLARES

Destaque em Alfredo Guedes
Estiveram em ação. neste último dom ingo no es­

tádio da municipalidade. "Zeferino Ribeiro Sobrnho". 
as equpes da S .E .A .  G uedes x Aliança F .C .  da ci­
dade de Macatuba. onde prevaleceu a maior catego­
ria do time do “G uedão ''. e o resultado foi de 3 a L 
Os golft foram m arcados p o r Ugão. Laércio e Tito. 
para o ‘'G uedão” e Neizão para  o time visitante. A 
S .E .A .  Guedes jogou com : Mirim, V ardão, BitioU. 
Patóia, Tonico Rosa, Caio e Tito. Ugão, Laércio. Dito 
Pranta e Chico. O  Aliança F .C .  com: Jaime, Antonio 
Arm ando, Otávio, Aparecido, Laércio e Manoel. Joel. 
Neizão. Silva e Valdom iro. O  árb itro  da patrida foi 
Vitorio Boso, um bom árbitro  por sinal.

Na prelim inar defrontaram -se os dois aspirantes, 
sendo que o “cascudão” de S .E .A .  G uedes aplicou 
uma sonora goleada por 5x0. G ols m arcados por Ne- 
quinho (2 ) , Mirim (2 )  e Lico. As equipes dos aspi­
rantes form aram  com : S .E .A .  G uedes Turcarellí. 
Marco Corá, Corujão, V ardão, Toninho, Padarico e 
Zé João. Zito (L ico), Fumaça. Ney Boso e Nequinho. 
O  Aliança com —-  A rm ando, Ney. Paraná. Pedrinho. 
Izo. Afonso e Lidio, V aldom iro, Aparecido. Tavano 
e Valdir.

O  próximo jogo da S .E .A .  G uedes terá  no dia 
de hoje, contra a equipe do Rom a F .C .  de cidade 
de Pederneiras.

Tam bém  jogarão no período da manhã, os vete­
ranos da S .E .A .  Çuedea que residem em Lençóis 
Paulista e cora os m oradores deAlfredoGuedes.esta- 
rão presentes os seguintes "craques” : M acarrão Bo- 
rim, Cidão, Leiuia, Quim Ramos, Milton Caiu, Zé 
Luiz, Canão. Teles, Doretto. e muitos outros que hon­
raram a camisa do “G uedão” nestes últimos emos.

Com o 08 prezados leitores puderam  observar, 
este jornal não poupando esforços, fez sair à  lume. 
na última 5.a feira, uma edição “Extra” , que visou 
dois objetivos: anunciar os feitos de nossas equipes 
que atualm ente disputam  os X  Jogos Regionais em 
Tietê e. juntam ente com 10 em presas locais, congra­
tular com a criação no município da “COMISSÃO 
MUNICIPAL DE ENERGIA” , a ocorrer nas próximas 
horas.

Não há dúvida de que as conquistas esportivas, 
são fatos sum am ente im portantes para a cidade. Mas
a criação da “COMISSÃO M UNICIPAL DE ENER­
G IA ” é um fato supremo para Lençóis, haja vista que 
o prefeito Elzio Paccola, entendendo o significado de 
nossas reportagens sobre o assunto “M etanol'’, bem 
como atendendo às solicitações do  presidente Figuei­
redo de “Economia de G uerra” e ainda, dem onstrando 
ser um homem de grande visão administrativa, anun­
ciou dia 18 últim o que, em 8 dias. criaria a  referida
“COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA” . Assim 
sendo. Lençóis tom ar-se-ia a  pioneira no Brasil ao 
criar esse órgão energético.

Por outro lado, com preendendo a  im portância 
do assunto, bem  como do potencial de nosso municí­
pio. algumas emoresas de nossa cidade apoiaram  a 
iniciativa de O  ECO e do  prefeito lençoense. durante 
a  confecção da m encionada edição “Extra” de quinta 
feira. São elas:

Tênis

CUDDIll;
meinna lençoense é 

campeã nacional
Foi realizado no corrente mês. na cidade de Bra­

sília, o Cam peonato Brasileiro Infanto-Juvenil de T ê­
nis de Campo, cora a presença de quase todos os Es­
tados. do Pará ao Rio G rande do  Sul.

A  tenista lençoense Claudia Faillace tam bém  par­
ticipou desse evento, tendo sagrado-se cam peã brasi­
leira na sua categoria, a de até 10 anos, individual.

Na fase final do cam peonato. Claudia venceu as 
seguintes tenistas: A lexandra Sabóis (C eará) —  6.0. 
6 .0 ;  A ndréia Vieira (S P ) —— 6 .1 ,  6 .2 :  O aud ia  
Chabalgoyte (Brasília) —  6 .0 ,  6 . 1 e R oberta Caldas 
(Ribeirão Prelo) por 6 .4 .  6 .4 .

TAMBÉM O  TITU LO  DE DUPLAS
Jogando juntam ente com R oberta Caldas, de Ri­

beirão Preto, Claudia ganhou tam bém  o titulo brarí- 
Iciro de duplas, vencendo Valéria Kohn e Renata 
Seabm, de S. Paulo, por 6 .0  e 6 .0 ;  Emanuele Mar­
tins e S. da Silva da Bahia por 6 .0 ,  6 .1  e as repre­
sentantes do R .G .  do Sul, J. Roese e Anna ICeller 
por 6 .3 ,  6 .3 .

O UTRO  TITU LO  NA EQUIPE PAULISTA
Integrando a equipe paulista, no brasileiro por 

equipes realizado logo após o encerram ento do In- 
fanto- Juvenil. Claudia alcançou outro título; o de 
cam peã brasileira por equipe, na sua idade, jogando 
duas vezes contra a gaúcha Anna Heller e vencendo 
em am bas as oportunidades por 6 . 1 , 6 . 1  e 6 . 1 ,  6 .3 .

im pacto
IMOBILIÁRIA CRUZEIRO 
(Jardim  Residencial Classe “ A ” )

5IOELPA
(Siderúrgica Lençóis Paailista S /A )
LW A RT LU B R inC A N T ES LTDA.
G R A n C A  LENÇÓIS LTDA.
ESTRUTURAS M ETA U CA S BAPTISTELLA 
SUPERM ERCADO LENÇÓIS-SERVE 
TONICO ALBERTO PLACCA 
MÓVEIS GUIDO 
PREFEITO  MUNICIPAL 

e CÂMARA MUNICIPAL
SALCA
(S /A  Lençoense d e  Comércio d e  AutMnóveis)

Assim sendo, nossa edição extra de S.a feira, cau­
sou um im pacto positivo na cidade, respeitsinte ao 
nosso esporte e à  "COMISSÃO M UNICIPAL DE 
EiNERGlA” . Saibam contudo, nossos prezados leitorea 
e anunciantes, que a vitória disso tudo. pertence 
única e exclusivamente à Lençóis Paulista, terra que 
tanto  am am os e devem os e já  consideramos com o a 
grande cidade m édia do  Estado.

RECAPEÁMENTO NA RONDON
Nos próximos dias deverão ser iniciados os ser­

viços de recapeam ento d a  pista de rolam ento da Via 
Marechal Rondon, no trecho com preendido entre 
Lençóis e Areiópolis. Para tanto  a firma Enealso de 
Presidente Prudente está construindo nas proxim ida­
des da entrada da Pedreira Rondon uma usina de 
asfalto.

TERCEIRA PISTA
Dado ao fluxo de veículos ser bastante intenso, 

em alguns trechos deverá ser incluída a faixa adicio­

nal (terceira p ista). Ê um a reivindicação que este jor­
nal vem  fazendo já  há algum tem po, e que finalmen­
te se concretiza. Sem dúvida o recapeam ento V ia 
Rondon é uma necessidade prem ente, haja  visto o pés­
simo estado em que se encontra a pista atualm ente, o 
que aum enta consideravelm ente o risco de acidentes. 
Assim também, a im plantação da terceira pista se faz 
necessária em vários trechos da rodovia entre Lençóis 
e Areiópolis que atualm ente não oferecem  boas condi- 
çc-es de segurança ao tráfego.

PIONEIRO EM MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS DA REGIÃO

moveis guido Visite-nos e veja as vantagens

Duvidamos que alguém possa vender mais barato
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NESTA SEMANA recomeçam ae aula». Com i 
reform a do  enaino. verificada Ká aJgum tempo, as fé 
riaa escolares foram  diminuídas, se bem  que um tem 
po  não havia greves. E antigam ente as aulas do sê  
gundo semestre, começavam em agosto.

G O ZA D O . A ntigam ente as coisas, referentes ao 
ensino, eram  bem  diferentes de agora. Realmente, co­
mo disse certa vez o poeta, "os tem pos m udaram ” , 
Mas que o aluno aprendia, tsso era fato incontestcl

MAS A  DESBUROCRATIZAÇAO vem aí. se­
gundo os planos govemamenQais. Muigg coisa vai 
ser facilitada em  repsirtições, órgãos estatais, etc. E 
a gente espera que ela chegue tam bém  ao ensino, em 
todos os sentidos. £  o que se impõe I

UMA O K IR A Ç A O  "limpa-ruas” , precisava ser no­
vam ente executada em Lençóis. Carros encrencados 
e sem funcionar, carrocerias obstruindo calçadas, con­
serto de veículos nas ruas, tudo isso vem entu­
pindo aigxins setores de Lençóis. A  Polícia, é a  melhor 
solução para esses problem asl

FOI M UITO bacana a  afirm ação do presidente 
da COHAB de Bauru, dizendo: "Construirei 1.000 
casas em  Lençóis". Mas. convenhamos, heim! Cons­
truir casas populares aqui nesta terra é fácil. Sabem 
com o? O s terrenos são doados, o município faz a 
infra-estrutura, coloca água, luz, esgoto, etc., gastando 
com isso som a incalculável, inclusive com aerraptana- 
gem. A í vem  a Cohab. leavnta as paredes e depois 
o mutuário pagalM Aliás, Lençóis deve ser o único 
município no mundo que doa terrenos para a constru­
ção de casas populares. O  últim o núcleo construído é 
um exemplo I

BEM, TROQUEM OS de assunto: Segundo noti­
ciamos em nossa edição de 5.a feira, ('edição ex tra), 
a  A O L P A  e o povo, vão hom enagear o Dr. Antonio 
Tedesco e o professor Francisco Garrido, a  quem mui­
to nossa com unidade deve. A m bos merecem. Para­
béns á  ACILPA pela iniciativa. Hom enagens assim 
são válidas, pois são pessoas nossas, há tanto  tempo 
arraigadas nesta terra e aqui continuarão trabalhando.

HA QUEM RECLAME das ruas Siqueira Campos, 
Manoel d a  Nóbrega e Cristóvão Colombo, todas da 
vila Contente. Segundo se ventila, a pavimentação 
começou alí e depois parou. Por quê> Em consequên­
cia. alguns entulhos e detritos, vieram  obstruir, com 
a última chuva, o esgoto de águas pluviais da FEPASA 
causando alí, alguns transtornos.

NA RUA IG N A O O  ANSELMO, continuadamen- 
te é despejado óleo de veículos fato que vem  provocar 
forte cheiro e dar um aspecto desagradável ao  am ­
biente central da cidade. Dentro em pouco, a antiga 
Cooperativa será o Lojão da rede Sanzovo de Super­
mercados. E o cheiro de óleo alí. estraga tudo, inclu- 
j^^e as imediações da Salca.

O  SAO BENTO, de Sorocaba, está hospedado, 
desde ontem , no Lençóis Hotel, sob o com ando do 
conhecido e com petente treinador A rm ando Renga- 
neschi. Aliás, o São Bento sempre se concentra em 
Lençóis quando joga em Bauru. H oje, o quadro 
beneditino joga em Jaú e escolheu ontra vez Lençóis 
para descanso.

C ^^T A R A M  algumas árvores no G rupo Dr. 
Paulo Zillo. Foram  "podadas". Penal

N O T A S
POLIC IAIS

Policia p resta  socorro
Uma ocorrência de auxílio ao público foi regis­

trada por volta de zero hora da ultima sexta-feira, 
tendo como local a Rua Castro Alves, na altura do 
número 412 —  Jardim  Ubirama. No local, a R P 002 
encontrou Antonio Gasparíni. residente no sítio M a­
rim bondo. que tom ado pela embriaguez, jazia ao solo 
com pletam ente enrijecido pelo frio. O  estado de 
Antonio Gasparini era tão lamentável, que se a polí­
cia tardasse mais meia-hora, possivelmente o encon­
traria m orto. Os policiais transportaram -no para o 
Pronto Socorro local, onde Antonio recebeu os cuida­
dos que o seu caso exigia, perm anecendo o mesmo 
internado.

Na colisão arrancaram
semáforo

Um acidente de trânsito com vítimas foi registra­
do por volta das 23 :00  horas de sexta-feira, envol­
vendo ÂNGELO JOSE PÂNICO, que dirigia um veí­
culo de marca Chevrolet, tipo Caravan, sem a ne­
cessária Carteira de Habilitação, e M AURO ROLIM 
DE GÓES. ao volante de um Chevette, acom panhado 
de Silvana Paccola. A m bos os veículos trafegavam  em 
excesso de velocidade, sendo que a Caravan vinha 
pela rua Coronel Joaquim  Anselmo Martins, sentido 
bairro-centro, enquanto que o Chevette vinha pela ave­
nida 25 de Janeiro, sentido Vila M amcdina-Estação ro ­
doviária. No cruzamento das duas vias, vieram  a co­
lidir, causando danos de grande m onta em am bos os 
veículos. Além disso danificaram totalm ente um se­
m áforo ali existente. Em consequência do acidente saí­
ram  feridos, Mauro Rolim de Góes e sua acom panhan­
te. Silvana Paccola, que viajavam  no Chevette. e Â n­
gelo José Pânico, m otorista d a  Caravan, o qual não 
é habilitado.

Agrediu sogro e cunhado
Agressão com arm a branca aconteceu no dia 16 

p . p » no Distrito de Borebí« mais precisamente na re­
sidência de n.o 527 da rua 13 de maio.

SEBASTtAO MARTINIANO, com pletam ente to­
m ado pelo estado de embriaguez alcoólica, ficou va* 
lente, e munido de um a faca, agrediu o seu sogro 
Leonildo Costa Duarte, provocando ferimentos graves. 
A  vitima teve que ser rem ovida até o hospital local, 
onde precisou ser subm etido a  uma intervenção cirur' 
gica. Q uando do fato, Sebastião Martiniano, agrediu 
tam bém  o cunhado provocando ferimentos leves no 
mesmo. O  valentão foÍ autuado em flagrante e en­
contra-se agora recolhido na Cadeia FHjblica local.

Novos prédios escolares para 
Ubirama e Cruzeiro

Breve dois estabeleci­
m entos escolares de Len­
çóis deverão sofrer refor­
m a do prédio, havendo a 
possibilidade da constm- 
d e  mais duas unidades, 
conform e entendimentos 
m antidos pelo prefeito mu­
nicipal Ezio Paccola, com 
a Conesp, na viagem que 
procedeu à Capital esta 
semana.

Deverão ser reform a­
dos os prédios do Grupo 
Elscolar Esperança de Oli­
veira e Dr. Paulo Zillo. o 
que deve acontecer com 
recursos do  orçam ento de 
79. Q uanto aos dois novos 
prédios escolares solicita­
dos pelo prefeito, estes se
localizariam no Jardim  U- 
biram a e Jardim  Cruzeiro. 
À esse respeito, a respos­
ta  da Conesp foi de que
"se não houver a possibili­
dade da inclusão no p re­
sente orçamento, que os 
mesmos, constarão do  or­
çam ento do  órgão para
1980.

Quinta feira 

22 de Julho de 1979 
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R O D A D A D O  P A U L IS T Â O
Nenhum jogo foi program ado pela Federação 

Paulista para ontem, nas disputas do Cam peonato da 
Divisão Especial. Todos os 10 jogos da rodada estão 
m arcados para hoje às 16:00 horas.

Ejs  06 jogos que compõem a sétima rodada do 
Paulistão-79 com a respectiva escalação dos árbitros: 

Rio Claro: Velo Clube x Comercial 
Juiz —  José Pereira da Silva 
Ribeirão Preto: Botafogo x Corinthians 
Juiz —  Roberto Nunes Morgado 
Campinas: Guarani x Palmeiras 
juiz —  Ejnidio Marques Mesquita 
Maríiia: Marília AC x Francana 
Juiz —  José Luiz Novaes 
Pacaem bu: Portuguesa x São Paulo 
Juiz —  Ulisses Tavares da Silva Filho 
Rio Prelo: América x Ponte Preta 
Juiz —  José Faville Neto 
Piracicaba: X V  de Piracicaba x Juventus 
Juiz —  Alm ir Ricci Peixoto Laguna 
Limeira: Internacional x Ferroviária 
Juiz —  Pedro ignácio Filho 
Jaú: X V  de Novembro x São Bento 
Juiz —  Dulcídio V anderley Boschilia 
Bauru; Noroeste x Santos 
Juiz —  Oscar Scolíaro

V Ô L E I :

Leiuóis bate Bauru
e está perto da final

Na última sexta-feira, o volei masculino de nossa 
cidade, venceu a noite a equipe de Bauru, por dois 
"sets” a zero, não tendo a CCE de Tietê, cidade 
que patrocina os X  Jogos Regionais, fornecido a conta-

Todavia, esse auspicioso resultado dos lençoenses 
proporcionou a partida de ontem, às 22 horas, quan­
do Lençóis enfrentou Botucatu. A CCE de Tietê, in­
dependente desse resutado, já  está anunciando para 
hoje. domingo de manhã, a realização da grande fi­
na! dc volei masculino entre Lençóis x Itapetininga, 
outro finalista. Este jornal, que vem acom panhando o 
desenrolar dos acontecimentos, tem certeza, na vitó­
ria dos com andados de Alayr, fato que virá dar à 
nossa querida terra, mais um título de campeão 
Voleibol.

FEMININO TAMBÍM
A equipe feminina de volei de nossa cidade, tam ­

bém  já chegou às finais. H oje pela manhã, na cidade 
de‘ Tietê, irá disputar o titulo contra Bauru. Para essa 
grande decisão frente aos bauruenses. o técnico Ar- 
changelo Brega, "Cabeção” , com toda sua experiên­
cia, está orientando nossas volibolistas para conseguir 
mais esse titulo ambicionado pela nossa terra, de 
forma digna e convincente.

POR H O JE £  SOI r u i u :  
próximo ao

de Voleibol Lençoense 
campeão dos Jogos Regionais


